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Assignaturas 
Anno 15$000 
Femestre 8$000 
Trimestre 4$000 

-Sccção íiurc c fcàítacs-
Linha $200 — [Repetição $100] 

-PAGMSJO ADIANTADO-

REDACÇÃO E OFFICIJÍAS— 

—RUA DO COMMERCIO-62 

A REDACÇÃO não é responsá
vel pelas idèas emittidas em 
artigos assignados. 

— 0 — 
Todos os assumptos concer

nentes á folha e ás officinas de
vem ser tratados com o direetor 

CAKLOS MACHADO 

SANTA CASA 
O sr. dr. José de Pau
la Leite de Barros, nosso 
distincto amigo e dedi
cado provedor da Santa 
Casa de Misericórdia des
ta cidade, deu-nos a hon
ra de nos escrever u m a 
carta sobre o artigo que, 
com o*titulo supra, pu
blicamos em nossa edi
ção de quinta-feira pas
sada. 

Agradecendo ao dr. J. 
Paula Leite as bondosas 
referencias que nos fez, 
pedimos-lhe permissão 
para dar publicidade a 
u m trecho de sua amável 
missiva, que, corrigindo 
alguns pontos desse nos
so artigo,yem, entretan
to, reforçal-o, demons
trando cabalmente a jus-' 
tiça que preside á aspi
ração cie vêr elevado o 
auxilio á nossa Santa 
Casa, que com uma me
dia mensal de mais de 
60 doentes em tratamen
to, apenas recebe do go
verno a insignificancia 
de cinco contos annuaes. 

Eis o trecho, a que 
nos referimos: 

«Peço licença, apenas, pa
ra corrigir dous enganos de 
seu artigo e que são os se
guintes : 

1.° a Santa Casa de Cam
pinas recebe dos cofres do 
Estado 50 CDnt)s e não 15 
ou 20, como diz; 

2.° a nossa Santa Casa de 
Ytú está e m quarto lugar no 
Estado; vem depois das de 
S. Paulo, Santos e Campinas; 
esta qltima costuma ter a 
media 'mensal de cem doen
tes. Mas a Santa Casa da Ca
pital recebe 360 contos e a de 
Santos, 80 contos, do Esta
do; e a nossa apenas cinco. 
E' alguma differença não 
acha ? » 

Presentes estes dados, 
perguntamos t a m b é m 
nós aos leitores, si não é 
justíssima a aspiração 
que temos de vêr eleva
da a subvenção que o 
governo estadoal dá a 
Santa Casa de Ytú ? 

Peita a comparação 
com a de Campinas, ve
mos que, si a media de 
lá é de 100 doentes e aqui 
de 60 e tantos, as despe-
zas obrigadas da Santa 
Casa de Ytú correspon
dem a duas terças par
tes das despezas da S. 
Casa de Campinas. Ora 
si esta recebe a subven
ção estadoal de 50 con
tos, a nossa deveria re
ceber 30 contos e não 
CINCO, como acontece 
actualmente. 

Perante a eloqüência 
de taes cifras, mais u m a 
vez appellamos para o 
espirito de justiça e pa
ra o coração tão bondo
so de nossos conterrâ
neos. Biscoutos e bolachas 
poi preços baratissi-
m c s só na-CAsA D U D Ú 

0 Esperanto 
Effectuou-se domingo 

ás 7 horas da noite, na 
sala desta Redacção a 
reunião preparatória pa
ra a fundação de u m 
grupo esperantista. Es
tiveram presentes os srs. 
dr. J. Mamede da Silva, 
J. Amorim, Antônio de 
Paula Leite \Camargo, 
Juvenal Amaral, Arlin-
do Lopes de Oliveira e 
o direetor desta folha. 
Ficou resolvida a crea-
ção do "Grupo Esperan

tista de Ytú", como fim 
exclusivo de estudar-se 
a lingua Esperanto e 
concorrer para a sua di
vulgação. 
Foi presente oprojec-

to de estatutos que abai
xo publicamos e que, ac-
ceito pelos presentes, 
ficou resolvido ser publi
cado, para orientação 
daquelles quequizessem 
fazer parte do "Grupo". 

Convencionou-se ser 
domingo proximoinstal-
lado o "Grupo", appro-
vados os estatutos e elei-
ta^a directoria. As pes
soas que assignarem os 
estatutos atè esse dia, 
inclusive, serão conside
radas sócios fundadores. 

Assim avisamos aos 
interessados que devem 
comparecer domingo, ás 
7 horas da noite, na sa
la desta Redacção. 

Projecto de Estatutos 
do Grupo Esperan

tista de Ytú 

Art. 1." O Grupo Esperan
tista de Ytú é composto de 
numero indeterminado de 
sócios de qualquer naciona
lidade e sexo; dedica-se exclu
sivamente ao estudo e pro
paganda da lingua interna
cional ''Esperanto". 

§ Único.—A sua sede é na 
Cidade de Ytú. 

Art. 2/—Para ser acceito 
sócio é preciso ser proposto 
por u m que já o seja e accei
to por maioria de votos. 

§ 1.'—E' condição indis
pensável saber ler e escrever 
correntemente o portuguez. 

§ 2:—Os sócios que assi
gnarem estas estatutos, serão 
considerados fundadores. 

Art. 3\—Os sócios não são 
obrigados a pagar mensali
dade alguma. 
§ Único.—As despezas se

rão rateadas entre os sócios. 
Art. 4."—Serão sócios ho

norários as pessoas que o me
reçam por seus serviços ao 
Grupo ou á propaganda do 
Esperanto. 

Art. 5.'—Serão sócios be
neméritos as pessoas que pre
sentearem o Grupo com va
lor superior a Rs. 100$000. 

Art. 6.'—O Grupo será di
rigido por uma directoria 
eleita annualmente, compos
ta de u m presidente, u m se
cretario e u m thesoureiro. 

Art. 7.'—Ao presidente compete representar o Gru

po e dirigir todos os traba
lhos sociaes. 

§ 1.'—Em seus impedi
mentos é substituído pelo se
cretario. 

§ 2.*—Na falta do secreta
rio é substituído por u m só
cio acclamado na oceasião. 

Art. 8/—Ao secretario 
compete encarregar-se da cor
respondência, actas. biblio-
theca e archivo social. 

§ Único.—Em seus impe
dimentos é substituído por 
u m sócio nomeado interina
mente pelo presidente. 

Arfc. 9/—Ao thesoureiro 
compete guardar os valores 
em espécie, e effectuar rece
bimentos e pagamentos. 

§ Único.—Em seus impe
dimentos será substituído 
por u m sócio nomeado inte
rinamente pelo presidente. 

Art. 10."—O Grupo esfor
çar se-á por organisar u m a 
bibliothecaque ficará a cargo 
do 1.' secretario. 

Art. 11/—Assim que fôr 
possível, o Grupo publicará 
uma revista mensal. 

§ Único. O preço de assi-
gnatura será muito módico, 
para auxiliar a propaganda, 
ou grátis, conforme as con
dições sociaes. 

Art. 12.'—Os sócios reu-
nir-se-ão semanalmente para 
o estudo do Esperanto. 

Art. 13.*—Trimestralmen
te haverá u m a assemblea 
geral, para tratar de assum
ptos geraes. 
§ I — E m primeira convo

cação só poderá funecionar 
eom a presença da metade e 
mais u m dos sócios. 
§ I I — E m segunda convo

cação, 8 dias após a primeira, 
funecionará com qualquer 
numero de sócios. 
§ III—A assemblea geral è 

soberana e suas decisões são 
válidas por maioria de vo
tos. 

§ I V — E m caso de empate 
em votação, decide o Presi
dente. 

Art. 1 4 / — E m caso de di-
solução, os haveres sociaes 
serão doados a u m a associa-
çõo de caridade á escolha dos 
sócios existentes,reunidos em 
assemblea final. 
Art. 15."—Estes estatutos só 

poderão ser reformados por 
um a assemblea geral extraor
dinária, especialmente con
vocada para esse fim. 

de N. S. do Carmo, a effec-
tuar-se Domingo. 

Sabemos que não serão 
cantadas: a antiphona Elos 
Carmeli e as jaculatorias que 
publicamos e m nosso nume
ro passado. 
Conservas, sardinhas, vinagre 

azeite. — C A S A Duou'— 

Os melhores vinhos de mesa 
são encontrados na 

CASA DUDÚ 

FESTA D£ N $ DO CI..M0 
Começa hoje, as Q e meia 

horas da tarde, o tridu o so-
lemne que antecede a festa 

Da Pauhcéa 
13-7-07 

Causou geral pezar a morte 
oecorrida ante-hontem do illus-
tre ministro do Tribunal da Jus
tiça Dr. Mello Alves. E m home
nagem ao integro magistrado não 
funecionou a Câmara Crimina!, 
sendo lançado u m voto de pezar 
na acta da sessão do jury de 
hoje e algumas das aulas da Fa
culdade de Direito foram sus
pensas. 
Os meninos bonitos da política 

já es tão fomentando os homens 
da Commíssão Central com mi
lhares de cartas, pedidos para a 
cadeirinha vaga.. . meus amigos 
bem diz o velho adagio, quem 
Hão tem padrinho morre pagão... 
E ainda aceresee uma circums-

tancia: inaugurou-se hoje o Cor
reio Grátis, onde é fornecido 
papel, tinta, caneta e até., sellost 
Este São Paulo, está original I 
Devido a isto as cartas serão 
mais abundantes e... salve-se quem 
puder... Já se falia no nome de 
Meirelles Reis para substituto, e 
digam que elles não estão aler
ta... 
Amanhã, data da tomada da 
Bastilha—data por excellencia 
universal—pois essa data marca 
u m período de verdadeira inde
pendência e democracia dos po
vos, será muito eommemoradu, 
havendo inarcJie aux flambeaux 
por soldados de policia, baile na 
tíociété 14 Juilhet, etcetoera... 
16-7-907 

Esteve verdadeiramente des -
lumbrante e solemne a installa-
ção do Congresso, qne está com
pletamente reformado. 
Apezar de uni frio cortante e 

de uma chuvinha impertinente, 
já ao meio dia, era grande o nu
mero de curiosos que enfrenta
vam o palacete da praça João 
Mendes. 
D'ahi a poucos minutos numa 

marcha bella e disciplinada, che
gava ao local, uma Companhia 
de íluerra que viera prestar a» 
continências de estylo. 
A 1 hora da tarde, ouviu-se o 

som da marcha da Aida—eram 
os clarins que juntamente com 
um piquete de lanceiros acompa
nhavam o benemérito presidente BIGÃDA8 

— « 3 7 » — 
A questão do Cabuçu 
na imprensa da Capital 
tem produzido u m zungú, 
que, de certo, só faz mal 
a quem comeu bom angu. 

Ora, collegas, a roupa, 
tão suja, se lava em casa; 
pois o povo nunca poupa, 
nem perde tão boa vasa, 
p'ra dizer mal de vossês. 
Procedam com sisudez... 

GATIÃ* 



. Ftepubli*. -rt _ 

Dr. Jorge Tibiriçá que-foi rece
bido com u m a bem feita—apre
sentação d'armas e ao som do 
H y m n o Nacional que se confun
di* com a marcha batida tocada 
pela banda de tambores e cor-
netas. 

S. Ex.a foi recebido a entrada 
do palacetedo Congresso por uma 
Commis-íão de senadores. 
Logi após, desembarcaram os 

secretai s d'Estado, ajudantes 
tlortlons 3 seguiram-no grande 
numero de deputados senadores 
e de estudantes. 

Ao entra; no recinto rompeu 
da grande assemblea e das 
galerias onde se aecommodava o 
pessoal da Lyra, ruidosas e pro
longadas palmas. 

E m seguida foi aberta a ses
são pelo senador II. Leite secre
tariado pelo senador S. Campos, 
tendo começo a leitura da traba
lhosa mensagem que durou cer
ca d'uma hora. 
Como os meus caros leitores 

com toda a certeza leram é um 
verdadeiro mostradordo progres
so que vae assignalando a terra 
dos bandeirantes. 
A sahida do presidente e das 

altas auctoridades a Companhia 
fez as continências de estylo. 

O Dr. Tibiriçá tem sido muito 
felicitado e a imprensa tece-lhe 
os merecedores elogios. Junte os 
meus, o nobre presidente, a quem 
devoto uma verdadeira amizade 
pelos serviços grandiosos que na 
sua mensagem se vê, a esta 
terra onde nasci. 

# 
Uma pleiade de disti netos aca 
demicos que constituem a Liga 
Acadêmica, cujo fim é não dei
xar esmorecer as nossas bellas 
tradicções, deram em commemo-
ração ao seu 1". anniversario uma 
bella matinée no Salão Stenway 
sendo muito concorrida e pelo 
pessoal mais selecto que temos. 

Eu, (nem se pergunta) li esti
ve dansando e embebendo o 
meu coração daquelle liquido 
que viceja no coração ex-
trahido de u m olhar argentino 
e vivo o liquido amoroso... 

ALENCASTBÜM. 

— »o»— 
Fez annos domingo pas

sado o nosso amigo sr. Fran
cisco da Silva Teixeira, ne
gociante na visinha cidade 
do Salto. 

T a m b é m completou mais 
u m anno de existência o nos
so amigo sr. João Baptista de 
Sampaio, dedicado collector 
municipal do Salto. 

A ambos, nossas cordeaes 
saudações. 

Esteve nesta cidade o sr. 
Silvino de Moraes Fernan
des, fazendeiro no visinho 
município de Porto-Feliz e 
sogro do nosso presado ami
go sr. J. Amorim. 

0 lar do nosso amigo snr. 
Julião de Campos Pinto, 
acha-se enriquecido com o 
nascimento de mais u m ga
lante filhinho, nascido do
mingo, ás 9 horas da noite, 
e que recebeu o nome de 
Aroer. 

Fazendo votos pela felici
dade do recemnascido, damos 
os parabéns aos seus proge-
nitores. 

Dos srs. R. D. Wargin, pro
prietário e Primo Rossi, gerente, 
recebemos uma circular, commu-
oicando-noB a abertura do Hotel 
e Restaurant Londres, a rua Di
reita, 11, S. Paulo. Desejamos a 
prosperidade do novo estabele
cimento. 

Parteina diplomada 
M m e . Isolina Salesiani 

Residência 

Rua de Santa Rita, 101 

A MENSAGEM 
O formato desta folha não 

comporta a publicação da 
importante mensagem apre
sentada pelo dr. Jorge Tibi
riçá ao Congresso estadoal. 

Desejaríamos fazer u m a 
ligeira resenha, o que ainda 
não nos permitte a falta de 
espaço. Alem de que os leito
res já a devem conhecer pe
los diários da Capital. 

A mensagem é u m a expo
sição bem feita e suecinta da 
administração honesta e pa
triótica do actual governo 
paulista. Si não tem, confor
m e muitos talvez o desejas
sem, bellezas de estylo e ani
madas figuras de rhetorica, 
aliás tão desnecessárias em 
documentos desse gênero, a 
mensagem prima pela clare
za e precisão dos dados for
necidos. 

E' u m documento que re
vela o alto tino administra
tivo do dr. Jorge Tibiriçá é 
de seus dedicados auxiliares. 

oces de figos, goiabas e. man-
gabas 

CASA DUDÚ 

Chamamos a attenção 
dos leitores para o resu
m o da acta da sessão 
da Câmara, realisada do
mingo passado e para a 
lei que autorisa o em
préstimo de 500 contos 
com o fim de poder ser 
executado o importante 
serviço da rede de ex-
gottos e novo abasteci
mento d'agua, 

CONGRESSO DO 
ESPEEANTa 

No salão nobre da Associação 
dos Empregados no Commercio 
realisou-se, no Rio, sabbado pas
sado, a noite, a sessão solemne, 
presidida pelo sr. dr. Tavares de 
Lyra,ministro do Interior. O mun
do official esteve todo represen
tado; o dr. Miguel Calmon, mi
nistro, da Industria, representan
tes do presidente da Republica 
e outras auctoridades; revmo. P. 
Benedicto Charidus, representan
te de sua erneia. o Cardeal Ar-
co verde. 
O salão estava 'repleto de se

nhoras da melhor sociedade, de 
senadores e deputados, officiaes 
do exercito e da armada e pes
soas de todas as classes sociaes 
cujo o numero é calculado em 
mais de mil e quinhentas. 
O sr. Medeiros e Albuquerque 

fez a annuneiada conferência, 
dissertando sobre a tbese—«Ne
cessidade de uma lingua inter
nacional > recebendo uma verda
deira ovação ao terminar. 

Nas sessões realisadas segunda 
e terça feira, sob a presidência 
do dr. J. Keating, foram toma
das as deliberações seguintes: 

Ficou fundada a Liga das So
ciedades Esperantistas Brasileiras, 
á qual se deverão filiar todos os 
grupos que para isso terão pelo 
menos cinco associados. São con
cedidas varias vantagens aos 
grupos filiados e aos sócios iso
lados, entre os quaes a assigna-
tura da Brasila Revuo. 

Haverá uma commissão direc-
tora de três membros e um con
selho consultivo com tantos de
legados, quantos os grupos filiados. 
Foi também creada a organi-

sação de exames de esperanto, 
assim como o titulo de professor 
aprobita para as pessoas que 
queiram leccionar a lingua inter
nacional com o apoio official da 
Liga. 

Foram acclamados para a com
missão directora da Liga, debai
xo de prolongada salva de pal
mas, os srs. : dr. Everardo Ba-
ckheuser, presidente; Reynaldo 
Geyer, secretario, e Manuel de 
Paiva Araújo, thesoureiro. 

Ficou resolvido que o futuro 
congresso de 1908 se reuna na 
Capital de S. Paulo, sendo no
meados organisadoreü, o dr. Ha-
roldo do Amaral, direetor do 
São Paulo, dr. João Keating, len
te do Gymnasio de Campinas e 
o sr. Hunter. 

Foi discutido o vocabulário es-
peranto-portuguez. 
Por essas noticias vêem os lei

tores que a nossa iniciativa da 
fundação de u m Grupo esperan-
tista em Ytú, não é isolada eque 
o pouco que temos dito acerba 
do Esperanto é tudo verdade, Fructas da Estação 

—CASA DUDU'— 

DIVERSÕES 
Sabemos que no próximo 

mez estará nesta cidade a im
portante Companhia eqües
tre e acrobatica dirigida pelo 
sr. Galdino Pinto, que para 
isso, já mandou requerer o 
respectivo terreno no Largo 
deS. Francisco. 

Disse-nos o direetor do 
Rink Ytuano que brevemen
te proporcionará aos freqüen
tadores dessa casa de diver
sões u m a noite cheia de attra-
tivos.Doisbezerros muito bra
vos serão entregues aos pa
tinadores mais valentes, para 
serem lidados, com os respe
ctivos patins, na pista, |que 
nessa oceasião estará conve
nientemente cercada. 

Está aberta a inscripção 
para u m grande torneio em 
500 pontos no Boliche do 
Rink Ytuano, custando a as-
signatura 1$000. 

O primeiro prêmio será 
uma caixa de charutos e o 
segundo, uma dúzia de cer
veja dupla Bardini. 

Falleceu hontem repenti-
nemente ás 10 e meia horas 
da manhã, a exma. sra. d. 
Alice dos Santos,consorte do 
conhecido advogado deste 
foro, sr. dr. Eugênio Fonseca. 

A finada contava 34 annos 
de edadee deixa quatro filhos. 

O seu enterramento effec-
tuar-se-á hoje,ás 11 horas do 
dia, sahindo o feretro da rua 
S. Rita. 

Ao sr. dr. Eugênio Fon
seca, apresentamos os nossos 
sentimentos de pezar. 

Por telegramma recebido 
hontem, soubemo% ter falle-
cido em S. Paulo, o sr. dr. Al 
fredo Silveira da Motta, dis-' 
tineto paulista e progenitor 
dos srs. Benjamin Motta, co
nhecido jornalista, dr. Renato 
Silveira da Motta, juiz de di
reito de Sertãosinho e João 
Silveira da Motta, genro do 
nosso particular amigo sr. 
tenente-coronel ArthurPorto, 
tabellião do primeiro officio 
desta cidade. 

A sua exma. família enlu-
tada, apresentamos nossos 
pezames. 

GAFE SAMPAIO 
0 C A F É S A M P A I O do bairro do Pedregalho, acondi-

cionado em latas, sobrepuja os outros pelo seu aroma 
pecial e sabor agradável : 

$rroba(]5 íatasj tO$O00 

1 Acata de hito 

ee-

Torr&do e moido na Torrefacção do Coronel Antônio de 
Almeida Sampaio, em Pimenta 

Só se encontra nc 

armazém Central 
Largo da Matriz n. 6—DO 

Major EvaristoGalvão de Almeida 
ÜNICO DEPOSITÁRIO 

Paga-se 80 reis cada lata devolvida 

Chás Superiores 
só 

na Casa Dudú 

IMPRENSA 
"CORREIO DO SALTO" 
Passou hontem o ter

ceiro anniversario desse 
nosso distineto confrade 
que felicita a visinha ci
dade. 

Nós, que tanto o pre-
samos e conhecemos os 
esforços de seu direetor, 
os seus trabalhos con
sagrados ao progresso 
da futurosa cidade, não 
poderíamos deixar pas
sar despercebida esta da
ta tão gloriosa para o 
Correio. 
E' assim que effusi-

vamente o felicitamos 
pela sua auspiciosa en
trada no quarto anno 
de luetas. 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. Brazilio Leal,dedi-
cado representante do Com
mercio de S*Peulo, valente or-
gam independente da im
prensa diária da capital. 

Ficamos gratos. 
—Depois de uma pequena 

interrupção, recomeçou a per-
mutar comnosco o impor
tante diário de Santos, A Tri
buna, u m dos mais salientes 
orgams da imprensa do nosso 
Estado. 
— A o Minarete, que se pu

blica e m Pindamonhangaba, 
enviamos nossos parabéns 
pelo Sieu quarto anniversario 
que sê passou a 2 do corrtnte. 

— A Verdade e X&^magni-
fica revista mensal de espiri-
tualismo sciêntifico, de São 
Paulo, dirigida pelo sr. A. 
Batuira, com o numero de 
Maio, entrou no 18.° anno de 
publicidade,pelo que cordeal-
meete o felicitamos. 

—Recebemos a edição da 
noite da Noticia daCapital;il-
lustrada,de formato commodo 
e_ elegante, magníficos ins
tantâneos apanhados duran
te o dia, serviço telegrafico e 
noticiário de ultima hora, são 
predicados que lhe garantem 
todo êxito e que impõem a 
I sua leitura á sociedade pau-
' listana. E' u m a útil e bellis-
i sima iniciativa que tem sido 
muito bem recebida, porque 
realmente é digna de todo 

appoio. J 

/Charutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudu 

A Câmara Municipal ad
quiriu, por 17 contoo, o pré
dio da rua da Palma, perten
cente á herança do pranteado 
ytuano PhilippeCorrêa Leite. 

Consta-nos que é intenção 
da nossa edilidade oiierecer 
esse magnífico prédio para a 
installação do segundo gru
po escolar que se deve reabrir 
nesta cidade. 

Osr. LuizRibeiroRat-
to e a exma. sra d. Ma-
riaEtelvina Bicudo Rat-
to, ti veram a amabilidade 
de nos participarem o 
seu casamento, realisa-
do na Capital, no dia 10 
do corrente, conforme 
noticiamos. Agndecen-
do a sua gentileza, reno
vamos os nossos votos 
de continuas felicidades' 
no lar conjugai. \ 

Hoje ás cinco horas 
da tarde, as Damas de 
Caridade, irão em roma
ria, ao Hospital dos Mor-
pheticos, em cumpri
mento da sua bella mis
são. 

Está na cidade o nosso 
presado amigo sr. Horaeiò 
Geribello, estimado auxiliar 
do commercio e m Santos. 

Chegou hontem de S. Pau
lo aonde foi fazer a escola de 
corte o conhecido alfaiate sr. 
Christiano Bruni proprietário 
da Alfaiataria Bruni. Em. 
regosijo pelo seu regresso, ou
ve em sua residência u m a 
reunião intima, a quetivemo$ 
o prazer de assistir. 

Ora. que diabo, seu Manduca, 
pois você não ha de vêr qu$ 
mandei frigir queijo, lá em casa, 
e pregou tudo nacaçarola? 

— E * porque o queijo não preu-
tava seu Zéca. 

—Mas... onde ó que tem quei
jo bom ? é tudo batata só? 

—Olhe, seu Zéca, queijo bom, 
gordo, mineiro legitimo, só do 
Bicudo, no Café Ytuano. 

Aquelle, sim, não pega na fri* 
gideira, porque é bão mesmo. 
^Commodidade e conforto 

só na Casa Dudú 



«-^Republica, 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 
Dia 7—Iracema, filha de 

Antônio de Arruda. 
Dia 12—Flaminio, filho de 

José de Moraes. Thereza, fi-
Dia de Clemente NonL 
Dia 13—Agnello, filho de 

Miguel Gavioli. 
Óbitos 

Dia 12—Archimedes, 6 
annos, filho de Francisco Mal-
vezi (sitio) 

Dia 13—Josepha Maria 
Joaquina, 40 annos, solteira, 
(Santa Casa) 

COOPERATIVA BRUNI 
3,° Club 20.^Semana 

Premiado o n.° 98 

COOPERATIVA GANZERLI 
14.a Semana 

Foi premiado o n.° 98 

laraara Municipal 
JRcsumo da acto da sessão ex

traordinária em 14 de 
Julho de 1907. 

Sob a presidência do se
nhor Adolpho Bauer, secre
tariado por Pereira Primo, 
realisou-se domingo, a 1 ho
ra da tarde, uma sessão ex
traordinária da Câmara Mu
nicipal. 
Presentes os vereadores 

senhores dr. Graciano Geri-
bello, Brenha Ribeiro, Araú
jo de Aguiar, e capitão Ama
ral Gurgel, havendo numero 
legal é aberta a sessão. 
ĵ elo senhor Presidente em 

exercício foi declarado que a 
presente sessão extraordiná
ria tinha por fim a Commis-
são especial apresentar o pa
recer nas propostas para o 
serviço de água e exgottos 
queé do teor seguinte: A 
Commissão especial nomea
da para dar parecer sobre 
as propostas apresentadas 
para os serviços do abasteci
mento de água e exgottos, 
considerando que todas as 
propostas apresentadas, pe
dem para a execução dos ser
viços, preços que exhorbitam 
da taxa media supportavel 
pela população na amortisa-
ção do capital e juros, é de 
parecer que sejam todas as 
propostas recusadas. 
Sala das sessões em 14 de 

Julho de 1907.—E Brenha 
Ribeiro. Dr. Graciano Geri-
bello. Virgílio Araújo de 
Aguiar. 
Posto em discusão e a vo

tos é approvado o parecer. 
E m seguida foi apresenta

do pelo vereador Dr. Gra
ciano Geribello, a seguinte 
indicação i Indico que a Câ
mara autorise o intendente 
de Obras Publicas e Finan
ças a emittir (õ.OOO) cinco 
mil letras do valor nominal 
de 100$000 cada uma, juros 
de IO1/, ao anno, typo míni
mo 80 liquido, sendo a amor-
tisação feita por annuidades 
no prazo de 25 annos. Este 
empréstimo será destinado 
á execução da rede de exgot-
to e novo abastecimento d'a-
gua.O intendente poderá pas
sar "procuração a outro ve
reador ou qualquer outra 

pessoa para a execução da 
presente lei. S. S. 14-7-1907. 
Posta em discussão e a vo

tos é approvada a indicação. 
Nada mais havendo a tra

tar foi encerrada a sessão. 

LEI 145 
De 14 de JULHO de 1907 
Autorisa o intendente de 

Obras Publicas e Finanças a 
emittir cinco mil \ letras 
(5.000) do valor nominal de 
100%000reis cada uma aos 
juros de 10°[9 ao anno. 

O cidadão doutor, Gracia
no de Souza Geribello, inten
dente de Policia e Hygiene 
da Câmara Municipal desta 
cidade de Ytú, na forma da 
lei etc. 

Faço saber que a Câmara 
em sessão extraordinária |de 
14 do corrente mez decretou 
e eu publico a seguinte lei 
n. 145. 

Art. l.° Fica autorisado o 
intendente de Obras Publicas 
e Finanças a emittir cinco 
mil letras (5.Q00) do valor 
nominal de ÍOO.ÇOOO rs. ca
da uma aos juros de la% ao 
anno, typo mínimo de 80 li
quido, sendo a amortisação 
feita por annuidade no pra
zo de vinte e cinco annos. 
§ 1.° Este empréstimo será 

destinado á execução da re
de de exgottos e do novo abas
tecimento de águas. 
§ 2.° Para esse fim o inten

dente poderá constituir pro
curador na pessoa de um ve
reador ou qualqueroutra pes
soa. 

Art. 2.° Revogam-se as dis
posições em contrario. 
O respsctivo intendente a 

faça registrar e publicar. 
Secretaria'da CamaraMu-

nicipal de Ytú, em 16 de Ju
lho de 1907. 
O Presidente em exercício 

da Câmara • 
Adolpho Bauer 
Registrado no livro compe

tente. 
O secretario da Câmara 

~ Francisco Pereira Mendes 
Primo. 
Mando, portanto, a todas 

as auctoridades a quem o 
conhecimento [e a execução 
da referida lei competir que 
a cumpram e façam cumprir 
tão inteiramente como nella 
se contém. 
Secretaria Municipal de Ytú 
em l6 de Julho de 1907. 

Br. Graciano Geribello, In
tendente dePolicia eHygiene 

EDITAES 
COLLECTORTA MUNICIPAL 
O Collectordas rendas Mu-

nícipaes, abaixo assignado, 
faz publico que, nesta repar
tição está se recebendo á boc-
ca do cofre o imposto de a-
gua em domicilio correspon
dente ao 2.° trimestre, que 
findou-se a 30 do mez 
próximo" passado. 
J^E, para que chegue ao co
nhecimento de todos,expede-
se o presente edital para ser 
publicado pela imprensa. 
Colletoria Municipal d 

Ytú, em 1 de Julho de 1908 
O Collector Municipal 

Alberto Macedo. 

Imposto de "Inustria de 
Profissões" do 2.° se

mestre 
De ordem do cidadAo inten
dente de Obras Publicas 
e Finanças da Câmara Mu
nicipal de Ytú, etc. 
Faço saber a todos os in

teressados que nos dias úteis 
de í\ a 31 de Julho próxi
mo futuro, se fará na Colle-
ctoria Municipal,á boeea do 
cofre o recebimento do im
posto sobre "InduBtrias e 
Prefissões" correspondente 
ao â.° semescre d» exercício 
corrente, como armazéns, lo
jas de fazendas, confeitarias, 
padarias, machinas de bene
ficiar café, typographias, 
olaria F, fabricas de cerveja, 
idem de cigarros, idem de 
charutos, idem de massas 
alimentícias, boteis, officinae 
diversas e outras constantes 
das Posturas, 
Terminado esse praze, os 

impostos serão arrecadados 
com a multa de 20'/> de 
accordo com a lei em vigor. 
E, para que ninguém alle-
gue ignorância, lavrei o pre
sente para conhecimento dos 
interessados. 

Ytú, 25 de Junho de 1907 

Secretario P. Primo. 

P 
ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygienica—A deliciosa 

C E R V E J A Pf?ETA 

de V. MENGH1NI & 00MP. 

IMPOSTO D'AGUA 
De ordem do cidadão in

tendente de Obras Publicas 
e Finanças da Câmara Mu
nicipal de Ytú, etc. taco 
Saber para conhecimento dos 
interessados que até o dia 
20 de Julho próximo futuro, 
se procederá á cobrança do 
imposto de torneiras d'agua, 
correspondente ao 2.* tri
mestre do exercício corren
te, e que. findo aquelle pra
zo, serAo cortadas as mes
mas sem distineçao de pes
soa alguma, a todos os de 
ved res que estiverem em 
atrazo ào 2 trimestres sobre 
o impohto referido. 
E para que ninguém K1-

legue ignorância, faço este 
para ser publicado pe
la imprensa. 

Ytú, 18 de Junho de 1907. 
Francisco da Situa Machado 
ArrwcadadôrMunicipalinterin 

Pensão FAMILIAR 
R U A 21 D A B R I L , esquina do Largo do Jradiía 

Confortarelmente ínstallada, com bastante as-

seio e capricho, dá comida a pensionistas e fornece 

pensão a domicílio, com fartura e a preços módicos. 

Cosinha a* Brasileira 
Biíes, pasteis, etc. a qualquer hora. 

Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeira?. Cerve
jas de todas as marcas. 

Recebe encommendas de comidos e doces para 
baptisados, casamentos, testas, etc. 

ASSE10 IBREPREBFNSffEL 
Todo o serviço está a cargo directodo proprietário 

Soão cííenedieto dos Santos 

V- MENGHINf & Pa L 
Grande fabrica de cerveja, gazozas, licores © 
mais bebidas. Limpesa absoluta em todas as 
fabricacõei. Rua da Santa Rita n. 94 

TOTD CTf-?PAIM?I 
l i i W I HB̂ IIllIlillHIIWHiy I IIIIWIIMI 

Principalmente quando SP trata de garantir o mais 
precioso thesouro que existe—A S A Ú D E 

O maior flagello da humanidade tem sido, em todos 
09 fmpos, ouso de bebidas falsificadas cujas substancias 
SÃO sempre nocivas á saúde !! 

O único vinho de raeza que pódft uzar-se sem re
ceio, pelas suas PUREZA e PROPRIEDADES TON/CAS, 
vantajosamente reconhecidas, é o legitimo e insubstituível 

de importaçflo exclusiva da ADEGA'N PARTICULAR, de 
S. Paulo 

Cuidado com as falsificações 
Este precioso vinho ê somente encontrado a" venda nas 
seguintes casas : Evarísto Galvrtc de Almeida, Manoel 
Maria da Silva Paixfto, Franciso Perez, Militflo Alves de 
Lima, José Quintino de Camargo, Francisco Dias de Al
meida, Adindo Nobrega de Almeida, Francisco Juveneio 
AssumpçfW e Tônico Pires. 

J ^ ^ g ^ T J ^ » » SABÃO3* 
Querem conservar a roupa, í>zel-a durar, lavai-a bem. mas limpada 

mesma bem ? Exijam sempre as marca> : IMPERADOR 
INDÍGENA,«IPIRANGA, PALPITE, VICTOfUA, PRIMAVERA E GAR1BALD[ 

iMCÈBmko vap or 

A maior de 8. Paulo A que mais vende 
A que mais produz no Estado. A que fabrica o melhor sabão 

Única que « invejada ! ! 

Sambem vendemos; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Óleo para lubríhciivAo e graxa em bexigas marca Victoria 
Azeite especial. 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: 
—iffluA da (Qnitanda} S—$. efauto— 



— R epublica 

RINK YTUANO.. 
A direcção deste estabelecimento participa ao 

publico ytuano que de hoje em diante as senhoras 
não pagarão entrada. 

Assim tambrm declara qne acceíta assignaturas 
mensaes de entradas para homens, com o preço de 
5$000. Osassignautes gosaru.do direito de patinar, 
sem mais pagamento algum. 

O Rink funcionará regularmente õbdecendo, ao 
seguinte horário; 

SABEâDOS. DOMERFGOS 
% 3&A& 84JKT08 

Grande patinação, com musica, das 7 horas da 
noiie as dez. 

'ríinnC PC ni A Çda's|ll horas da manhã 
1 J U U j . U J JJiAjàs 4 horas da Urde. 

Secçâo para aprendizes 
Vtú, 10 de^ulho de 1907 

& §>. 

OS LAVRADORES> 
MARAVILHOSA INVENÇÃO 

0 DESCflS£&D01 DE CAFÉ" -COELHO- E' 0 REI DOS DESCãSCADOBES 

O abaixo assifjnado, mechanico, residente era Itú, 
!»caba de expor á venda em suas officinas, á rua de 
S nta Rita ns. 68-A e 70, um novo apparelho para o 
beneficio de café— O Bescascadór Coelho, a maravilha do 
século X X / 

Este apparelho com pouca força motriz produz 300 
prrobas de caie díariamente,sem quebrar' um grfto.Occupa 
espaço insignificante © o seu mechanisrao é faeiliino. 

Dá experiência aos lavradores que queiram adquiril-o. 
Encarrega-se de assentamentos de machinas. 

Para qualquer informação ou negocio o abaixo assi-
gnado está ao dispor dos srs. lavradores» em suas offici
nas nesta praça. 

Jtü, 21 de Junho de 1907. 

Francisco jQnselmo Coeiho 

Lenha rachada 
Aviso á minha numerosa freguezia que tenho 
sempre, em deposito, á rua do .Commercio. n 151, 
grande quantidade de lenha rachada, da melhor 
qualidade. 
Preço; cada metro, posto na porta do freguez-5 J000 

Gampos STetio. 

Â O Mercadmho Saltense 
de CAETANO LBSRATORE & F° 
RUA 7 DE [SETEMBRO—SALTO 

Os proprietários desta já conhecida e acreditada 
cisa tem o prazer de coraraunicar a,oa seus frê uezes e 
ao publico em geral, que receberam, importado directa-
ruentn da Itilia, um grande sortimento do afamado vinho 
CERASUOLÜ e ÓLEO D E OLIVA puro e garantido, 
ficjndo sujeitos a qualquer analyse chimica* 

*- ]>s%r£* crôr 

14° CLU 
DAS AFAMADAS MACI IN AS DE CüSTÜ 

HLãM MJÊJL 
O orgulho detodas^as senhoras !!! 

CÍP 

ÍH»Í 

As machinas sao acompanhadas de luxuoso estojo para confecção 
de lindos trabalhos. 

VEJAM AS VANTAGENS DOSPROSPECTOS 
Para informações dirigir-se a : 

ALBERTO »E ALMEIDA GOMES 
^oja«^4LO ÜÍOKSÍ Gosto 

cnestam só atguns números 

. - -. **1^ÇA. t ^ ^ t J ^ *****i«J»* **>*xjLjf-> <<4ja*^* ** 

41 

i &%?> S*^í í^tí 

ALFAlATARlAflMISORELLIfr 
M* -}•• — & 

n MISORELLí é DSLL OSSO m n ^f! Os proprietários desta já bem conhecida Alfaiataria, communi**- ̂ =-
/,,cam ao respeitável publico( que do dia I" de Julho em deante fica ; 

•§£| a direcção da casa soba exclusiva gerencia do sócio sr- Pedro |^> 
^DelFOsso GARANTINDO T O D A A P O N T U A L I D A D E N^l * ' 
j EXECUÇÃO DAS E N C O M M E N D A S . p > 

Outrosim avsamosao respeitável publico, que desde j;i,**acha» * 
+4 se aberta a 2a Cooperativa de um terno de casem ira de superior L^> 
' qualidade, pagando cada sócio, que assignar um numero, 3$ooo J 

^ | por semarfa. O sócio que for premiado na ultima semana terá di~ fe=> 
* reito a dois ternos de casemira conforme o noaso regulamento ;:Y 

* i* ç« 

1X8 

>| Misurelli <* Dell Osso 
<^> •'££? <&& *Ò^?" '^èlh' " T ^ ̂ T^ < 

>•$> <fr éfa- eh *• &> 

O proprietário deste conhecido restaurant avisa a sua numerosa freguezia que 
se acha definitivamente a testa do sen estabelecimento. Fornece pensão a pre
ços módicos, em seu restaurant e a domicilio; bifes, pasteis, empadas, etc. a 
qualquer hora. Recebe encommendas para festas, podendo servir com toda 
a pontualidade e capricho. 

JORGE DE ALMEIDA 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


